
Shnat Shmita
״מקץ שבע שנים תעשה שמטה״

Quanto é suficiente?
o que podemos aprender com Shnat Shmita 

sobre consumismo



O conceito de Shnat Shmita, o ano 
sabático, originou-se numa época em 
que a agricultura era o principal meio 
de subsistência na terra de Israel. Os 
seus princípios, embora enraizados na 
tradição antiga, têm profunda relevância 
para o nosso mundo moderno. Na 
sociedade globalizada e impulsionada 
pela tecnologia de hoje, onde o consumo 
é dominante, os ideais de Shnat Shmita 
desafiam-nos a reconsiderar a nossa 
relação com a natureza, a sociedade e nós 
próprios.

No nosso mundo contemporâneo, a 
cultura do consumo domina, levando-nos 
a consumir rápida e excessivamente. Esta 
mentalidade não só esgota os recursos 
naturais, mas também molda as nossas 
identidades e estruturas sociais. Produtos 
e bens tornam-se interligados com o 
nosso sentido de identidade, promovendo 
um ciclo implacável de consumo.

No meio desta cultura de consumo, os 
princípios de Shnat Shmita oferecem 
uma alternativa convincente. Ao 
enfatizar o valor da não propriedade e da 
sustentabilidade, Shnat Shmita encoraja-
nos a reavaliar a nossa relação com o 
ambiente. Isso nos leva a adotar um 
estilo de vida que prioriza o equilíbrio e a 
harmonia entre o homem e a natureza.

O ano sabático convida-nos a refletir 
sobre os nossos hábitos de consumo 

e o seu impacto no mundo que nos 
rodeia. Isto desafia-nos a reconsiderar a 
nossa utilização dos recursos naturais e 
as consequências das nossas ações. Ao 
fazê-lo, podemos começar a traçar um 
caminho mais sustentável, que respeite o 
delicado equilíbrio do nosso ecossistema.

Este kit serve como um catalisador para 
reflexão crítica e ação. Ao explorar os 
princípios de Shnat Shmita no contexto 
da sociedade moderna, pretendemos 
capacitar os indivíduos a fazer escolhas 
informadas e contribuir para o bem-
estar do nosso ambiente. Através 
de ferramentas práticas e insights, 
procuramos inspirar mudanças positivas 
e promover uma conexão mais profunda 
com o que nos rodeia.

Ro’ee Peled, Diretor Executivo 



Para saber mais...

Shnat Shmita = o ano sabático, durante 
o qual a terra fica em repouso, e as ativi-
dades agrícolas são restritas.

Shnat Shmita, também conhecido como 
Ano Sabático, é um conceito significativo 
na tradição judaica que ocorre a cada 
sete anos. Durante este ano, cessam 
as atividades agrícolas, as dívidas são 
perdoadas e a terra recebe um período de 
descanso. 

O que é Shnat Shmita?

“Qual é a importância do
 Shnat Shmita”

Shnat Shmita serve como um lembrete 
da importância da vida sustentável, da 
gestão ambiental e da justiça social.

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=LNqQiodJKI8


A conexão entre cultura de consumo e judaísmo

Desbloqueie insights mais profundos com nossas planilhas de 
estudo aprofundadas. Mergulhe nestes materiais de aprendizagem 
abrangentes, adequados para exploração individual ou estudo em 
grupo com amigos. Leve sua compreensão para o próximo nível e 

aprimore seu conhecimento.

Página de fontes

Clique aqui

https://drive.google.com/file/d/1dS0sLTlY7vMqx7DzJIPslHsncMhSBPFN/view?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1gXmSz3OGKKpP7jwcgecLiq8z865Ml75Gw4BDChjzg28/edit?usp=sharing


Para obter uma lista de 
livros sobre cultura de 

consumo

Clique aqui

Navegando pela Identidade Moderna: Consumismo vs 
Judaísmo

O Judaísmo oferece uma 
perspectiva alternativa, priorizando 
as virtudes interiores sobre a 
riqueza material e fornecendo uma 
estrutura para a compreensão 
das nossas ações no mundo. Ao 
abraçar a ênfase do Judaísmo nos 
valores espirituais e comunitários, 
os indivíduos podem navegar pelas 
complexidades da identidade 
moderna e abrir um caminho para 
uma maior autenticidade e ligação.

O consumismo influencia 
profundamente a formação da 
identidade moderna, servindo como 
símbolo de estatuto e de auto-
expressão num mundo em ritmo 
acelerado. Enraizada na aquisição 
material e na pressão social, a 
cultura do consumo promove um 
ciclo de desejo e insatisfação. No 
entanto, por baixo desta superfície 
reside uma procura mais profunda 
de significado e pertença, muitas 
vezes obscurecida por marcadores 
externos de identidade.

https://www.goodreads.com/shelf/show/consumer-culture


“Quem é uma pessoa rica? Aquele que está feliz com sua 
porção” – Pirkei Avot.4.1

Quem é o dono da terra?

Descubra a velha questão: a terra nos pertence ou nós pertencemos à 
terra? Junte-se ao Rabino Joel Levy explorando este debate atemporal 

dentro do Judaísmo

https://drive.google.com/file/d/1fdT1c_iL31fCayNCzVb5P9rJRXRMEwkV/view?usp=sharing


Esta é a questão da pergunta: Quanto é suficiente?

Retirado de uma entrevista com a Dra. Lia Ettinger, diretora acadêmica 
do Heshel Center for Sustainability

Descubra Muslala – uma iniciativa 
israelense que conecta arte, consciên-

cia ambiental e pensamento sustentá-
vel – um telhado verde único que é um 
espaço de pesquisa, criação, inspiração e 
diversão, para uso público nas áreas de 

arte, sustentabilidade, cultura e 
comunidade

Aplicativo de Mensagem 

O que há de tão ruim na cultura do consumo?

A cultura do consumo vai além da satisfação 
de necessidades básicas, explorando 
aspectos psicológicos profundos ligados à 
identidade, pertencimento, simpatia e 
prestígio. Os produtos que consumimos 
tornam-se parte integrante da nossa 
identidade, moldando o nosso mundo.

Por que não paramos de comprar?

A promessa da cultura do consumo é 
semelhante a uma droga, proporcionando 
prazer imediato que desaparece rapidamen-
te, necessitando da próxima compra. Toda a 
estrutura económica incentiva o crescimen-
to e a produção constantes, e o sistema 
publicitário convence-nos da nossa 
necessidade de mais.

Como posso decidir o que realmente preciso?

A questão fundamental é “quanto é 
suficiente?” e determinar necessidades 
genuínas é complexo. A recomendação é 
envolver-se em conversas comunitárias, 
especialmente nas escolas, fomentando 
discussões sobre o que é bom e desejável, 
incentivando o pensamento crítico sobre

https://www.youtube.com/watch?v=25xy1elVik0


Com o generoso apoio do kkl

Vivemos num mundo orientado 
para o consumo, onde o nosso 
valor é muitas vezes julgado 
pelos bens que possuímos e pelas 
marcas que vestimos. No entanto, 
os princípios subjacentes ao ano 
Shmita oferecem-nos uma visão de 
um mundo diferente – um mundo 
onde a propriedade privada não 
é o único foco, onde a qualidade 
de vida é mais importante do que 
a acumulação material e onde o 
consumo responsável e sustentável 
é enfatizado. 

Essa perspectiva busca um 
equilíbrio harmonioso entre os 
indivíduos, a sociedade e o meio 
ambiente.

Através  desta  coleção, pretendemos 
mostrar como os valores inerentes ao 
Judaísmo, particularmente aqueles 
do ano Shmita, podem fornecer uma 
perspectiva valiosa e alternativa sobre 
a vida.

O consumo é enfatizado. Essa 
perspectiva busca um equilíbrio 
harmonioso entre os indivíduos, 
a sociedade e o meio ambiente. 
Através desta coleção, pretendemos 
mostrar como os valores inerentes ao 
Judaísmo, particularmente aqueles 
do ano Shmita, podem fornecer uma 
perspectiva valiosa e alternativa sobre 
a vida.
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